
SSI em medicina veterinária
As infeções pós-operatórias de feridas (SSI - Surgical Site Infections) são uma forma de infeções 
hospitalares ou nosocomiais

Prevalência
▪ Cerca de 0,2 % - 8 % dos 

animais de companhia (1-6) 
e 7,5-25% dos 
cavalos.(7-9,13)

Custos e 
consequências
Os custos do tratamento 
aumentam até 50 % a 
74.4%. (10,11) 

▪ São necessários mais 
tratamentos e durante 
mais tempo .(10, 11) 

▪ Hospitalizações mais 
longas.(10, 11) 

▪ Aumento da utilização de 
antibióticos. (11)

Fatores 
Quantidade e concentração 
de microrganismos. 
Virulência dos microrganismos .
Condições do local da ferida.
Estado imunitário (ASA*). 
Anestesia e duração da 
cirurgia.  Técnica cirúrgica e 
tipo de cirurgia: 

▪ Limpa 

▪ Limpo-contaminado 

▪ Contaminada 

▪ Infetado  

Temperatura. 
Perfusão, saturação de 
oxigénio e nível de glicose.

Abordagens 
e soluções 
Nem todas as infeções de 
feridas pós-operatórias 
podem ser evitadas, mas 
podem ser minimizadas por 
uma assepsia rigorosa e 
medidas preventivas 
especí�cas. (12)

(A solução) 
Está nas suas mãos 
Muitos anos de experiência 
em consultoria de processos 
e desenvolvimento de 
produtos ajudam-nos a 
oferecer soluções especí�cas 
e apoio especí�cos para o 
sector de medicina 
veterinária. 

Encontrará mais informações 
sobre infeções e prevenção de 
infeções em: 

www.bbraun-vetcare.pt/estana
ssuasmãos
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